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Histórico

·O ambulatóriode adolescentese jovensda Uniad / UNIFESP
desenvolvetrabalhos nas áreas de pesquisa,assistênciae
prevençãodeálcoole outrasdrogasdesde2003

·Sua abordagem é multidisciplinar, com uma equipe de
psiquiatras, psicólogas, terapeutas ocupacionais,
psicopedagogas, neuropsicólogas e acompanhantes
terapêuticos

·É consideradohoje como ambulatório de excelênciapara
tratamento, pesquisa e prevenção de drogas pela ABEAD
(AssociaçãoBrasileiradeEstudosemÁlcoole OutrasDrogas).



O ambulatório é baseado nos 13 Princípios do NIDA

(National Institute on Drug Abuse).

Propõe ações preventivas, intervenções clínicas e 

reabilitação psicossocial.



NIDA (National Institute on Drug Abuse) 

1. No single treatment is appropriate for all individuals.

2. Treatment needs to be readily available.

3. Effective treatment attends to multiple needs.

4. Treatment needs to be flexibe.

5. Remaining in treatment for an adequate period of time is critical 
for treatment effectiveness.

6. Individual and/or group counseling and other behavioral therapies 
are critical components of effective treatment for addiction.

7. Medications are an important element of treatment for many 
patients.

8. Addicted or drug-abusing individuals with coexisting mental 
disorders should have both disorders treated in an integrated 
way.

9. Medical detoxification is only the first stage of addiction 
treatment.

10. Treatment does not need to be voluntary to be effective.

11. Possible drug use during treatment must be monitored 
continously.

12. Treatment programs should provide assessment for HIV/AIDS, 
hepatitis B and C, tuberculosis and other infectious diseases.

13. Recovery from drug addiction can be a long-term process.

NIDA (Instituto Nacional do Uso Abusivo de Drogas) 

1 - Individualização da abordagem.

2  - Disponibilidade de acesso.

3  - Multidisciplinaridade.

4  - Plano maleável de tratamento.

5  - Tempo de permanência mínimo.

6  - Psicoterapia individual e em grupo.

7  - Farmacoterapia.

8  - Tratamento integrado da comorbidade.

9  - Desintoxicação apenas como primeiro passo.

10 - Tratamento voluntário e involuntário.

11 - Monitoramento do consumo.

12 ςProgramas de tratamento visando à  avaliação e à promoção da 
saúde com relação  a doenças como DST/AIDS, hepatites B e C,  
tuberculose e outras doenças infecto- contagiosas. 

13 - Tratamento de longo prazo.

Fonte: RIBEIRO, Marcelo. Organização de serviços     
de tratamento para a dependência química



O National Institute on Drug Abuse(NIDA)consideraque
qualquer enquadre terapêutico proposto deve
contemplar,ao menos,treze itense propiciarao paciente
que o procura uma infra-estrutura capazde atender às
suasnecessidadese removerbarreirasquedificultemsua
adesãoà propostaterapêutica.



Setores  do Ambulatório

·Avaliação

·Tratamento

·Prevenção

·Formação

·Pesquisa



Setores do Ambulatório
Diferentes Contextos 
de Encaminhamento

Avaliação Inicial

Avaliação Psicológica Avaliação  PsiquiátricaAvaliação Familiar

Avaliação 
Psicopedagógica

Avaliação 
Neuropsicológica

Discussão de Caso
em Equipe

Encaminhamento



Avaliação
·Identificar e diagnosticar o uso e o abuso das

substânciaspsicoativas

·Reconhecere/ou estimular a motivação para o
tratamento

·Proporcionaruma definiçãomaisadequadado plano
de tratamento(casosaderidos)

·Possibilitar orientação e encaminhamento aos
recursosdacomunidadee/ou serviçosparacasosnão
aderidos



Avaliação Psicológica

·Avaliaro contextodasinteraçõesfamiliarese a relaçãodo
adolescentee do jovemcomsuafamíliae seuspares

·Utilização de testes psicológicos, psicométricos,
questionários, visita domiciliar, visita institucional e
observaçãodireta



Avaliação Psiquiátrica

·Avaliar as comorbidades psiquiátricas e clínicas existentes 
e pré-existentes ao uso e abuso das substâncias 
psicoativas



Avaliação Psicopedagógica

·prever a compreensãodas condiçõesde aprendizagemdo
adolescente (competências ou dificuldades) para lhe
proporcionaro resgatedashabilidadescognitivase do vínculo
positivo com o aprender,além de possíveisorientaçõesaos
projetosdeestudoou trabalho.



Avaliação Neuropsicológica

A neuropsicologia avalia a função cerebral a partir do 
comportamento cognitivo, sensorial, motor, emocional 
e social do indivíduo (Lezak, 1992)

É um instrumento eficaz na detecção de alterações 
mentais e tem como objetivo:

1. Auxiliar no diagnóstico;

2. Indicar para tratamento (reabilitação cognitiva, 
tratamento psicoterápico e medicamentoso);

3. Avaliar a evolução do paciente no tratamento. 



Encaminhamento para Tratamento

Plano de Tratamento

Individual Grupal

Psiquiatria Reabilitação
Orientação Familiar

Revoar
Psicoterapia

TCC
Psicanálise 

Winnicottiana

Psicopedagogia
Acompanhamento 

Terapêutico

Terapia Ocupacional


